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RESUMO 

O objectivo desta Dissertação centra-se na análise da forma como a comunicação social 

abordou a medida anunciada pelo Governo em 2011 que determinou o fim da 

comparticipação a 100% do preço dos medicamentos antipsicóticos, que, usualmente, são 

utilizados na terapêutica de doenças mentais como a esquizofrenia e a psicose. 

O interesse do tema prende-se com a importância e o impacto do anúncio desta medida, que, 

no âmbito da actual crise económica e financeira vivida em Portugal, é apontada como uma 

possível causa de um aumento de perturbações e de alteração de comportamentos nos 

doentes que necessitam destes fármacos para conseguir manter alguma qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: 

Comunicação, Crise, Comparticipação, Saúde 

 

RESUME: 

The objective of this dissertation focuses on the analysis of how the media discussed the 

measure announced by the Government in 2011, which determined the end of 100% 

reimbursement of the price of antipsychotic medications, which usually are used in the 

treatment of mental illnesses like, schizophrenia and psychosis. 

The interest of the theme relates to the importance and the impact of the announcement of 

this measure, which, under the current financial and economic crisis experienced in Portugal, 

is considered a possible cause of increased disturbances and behavior change in patients 

these drugs need to be able to keep some quality of life. 

 

Keywords: 

Communication, Crisis, Reimbursement, Health 
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INTRODUÇÃO 

 

Empresas, organizações e/ou instituições sempre tiveram que gerir episódios críticos. A 

situação não é apenas dos nossos dias. No entanto, ganha maior dimensão hoje, tendo em 

conta a massificação da comunicação social e a velocidade a que a informação circula, sem 

esquecer os próprios cidadãos, que estão cada vez mais atentos e socialmente activos. 

A crise é um qualquer acontecimento que interrompe a normalidade de uma empresa, 

organização e/ou instituição, ameaçando a sua imagem e podendo afectar a sua actividade. 

Uma crise mal gerida pode mesmo levar à falência de uma organização. É, assim, 

fundamental a sua prevenção e o controlo dos danos que provoca. A esta área específica da 

comunicação institucional chama-se Comunicação de Crise. 

Para melhor compreender a problemática do fim da comparticipação do preço dos 

medicamentos antipsicóticos nos doentes mentais e as suas consequências, foi realizada uma 

entrevista a um Médico Psiquiatra, que contextualizou a Saúde Mental em Portugal. 

No processo de análise dos procedimentos e estratégias de comunicação usados na 

comunicação da medida foi elaborada uma análise da sua cobertura mediática, através das 

notícias publicadas sobre a temática no período compreendido entre Março de 2010 e Julho 

de 2011. A metodologia de pesquisa e elaboração utilizada na dissertação baseou-se, 

essencialmente, na análise de notícias divulgadas na imprensa escrita e online dos meios de 

comunicação social nacionais. 

 

Para uma melhor compreensão das reac  es   medida, foi realizada uma entrevista ao 

Coordenador Nacional para a Saúde Mental, através da qual ficamos a perceber a posição da 

Coordenação e as medidas que estão a ser tomadas para a concretização da comparticipação 

a 100% do preço dos medicamentos para os doentes de Saúde Mental em Portugal. 
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CAPÍTULO I 

DEFINIÇÃO DOS CONCEITOS DE CRISE/NORMALIDADE E DE COMUNICAÇÃO DE CRISE, 

COMO ÁREA ESPECÍFICA DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Considerada a normalidade como um estado padrão, crise é a interrupção dessa normalidade, 

provocada por um qualquer acontecimento. 

Segundo o Dicionário de Ciências da Comunicação da Porto Editora, (2000: 52), 

Comunicação de Crise é a resposta comunicacional da empresa a uma situação crítica, de 

grande ou de pequena dimensão, ou a um desastre que coloca em risco o seu funcionamento 

institucional. As crises podem ser previsíveis ou imprevisíveis; os despedimentos contam-se 

entre as primeiras; sismos, incêndios, sabotagens e difamações, nas segundas. 

Uma empresa, organização e/ou instituição deve estar sempre preparada para, através da 

comunicação, reagir a uma crise. E pode fazê-lo recorrendo a um Plano de Comunicação 

Preventivo ou a um Planeamento Estratégico, quando se trata de crises previsíveis, ou a um 

Plano de Comunicação Combativa ou Curativa, se estiver perante crises imprevisíveis. O 

importante é conseguir detectar, analisar e dar resposta a qualquer situação crítica, por mais 

pequena que seja. A gestão de crise apela à existência de instrumentos indispensáveis, sendo 

eles uma equipa preparada e um manual de apoio. 

O Institute for Crisis Management define crise como uma qualquer perturbação ou problema 

que desencadeia reacções negativas dos stakeholders, as quais podem causar impacto na 

organização financeira e estreitar a capacidade de fazer aquilo a que se propõe. 

A designação de crise determina um acto negativo que capta a atenção dos intervenientes, 

órgãos de comunicação social e do público em geral, podendo afectar a reputação e a 

credibilidade da empresa ou instituição, já que tem reflexo na imagem que os públicos têm 

dela A designação do Dicionário de Ciências da Comunicação (2000: 52) determina que 

existem crises previsíveis, como o caso de uma greve, nas quais a empresa ou instituição tem 

tempo para preparar a acção e minimizar as consequências. Pelo contrário, as crises 

imprevisíveis têm um efeito relâmpago, podendo trazer danos irreversíveis à imagem de uma 

instituição. 
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 ma crise   um acontecimento inesperado que, pela sua ocorrência, pode afectar 

negativamente a reputação da empresa ou organização, na medida em que coloca em causa o 

seu equilíbrio. Mesmo uma crise previamente bem gerida pode sair dos contornos planeados 

e alterar, por completo, a imagem de uma empresa ou instituição. 

Tendo em conta que o inesperado pode acontecer, para prevenir uma crise, a instituição ou 

organização tem de a antecipar, prevenir, treinar e pensar que, possivelmente, pode tornar-se 

uma realidade. Para o efeito, são criados Gabinetes de Crise que gerem a situação. 

Honestidade, verdade e clareza são conceitos fundamentais neste processo de Comunicação, 

no qual deve estar bem definido quem fala, para quem e o que diz, sem esquecer que deve 

ser comunicado aquilo que é considerado relevante, evitando alimentar especulações ou 

minimizar a importância dos factos. 

Por muito bem gerida que seja, uma crise jamais será um momento de glória. Uma 

verdadeira Comunicação de Crise tem de contemplar a proactividade, a prevenção, a 

prontidão e a oportunidade. 

Segundo Francisco Costa Pereira (2006: 98), em Crises de Ameaças a Oportunidades, 

Gestão Estratégica de Comunicação de Crises, a identificação dos riscos e a sua 

hierarquização são um elemento fundamental, devem enquadrar-se em todo o processo da 

gestão de crises, que se desenvolve em seis etapas: 

1. Identificação dos riscos; 

2. Avaliação dos riscos; 

3. Preparar e planear a crise; 

4. Mobilizar as pessoas e responder à crise; 

5.  Recuperar a empresa após a crise; 

6. Testar o plano de crises que foi previamente desenvolvido. 

 

Podemos determinar, assim, que a gestão de crise visa diminuir, controlar e eliminar efeitos 

dos fenómenos de crise que afectam a organização ou instituição, assim como actuar 

proactivamente nas possíveis causas desse fenómeno. Gestão de crise não significa, somente, 

resposta à crise. 

Segundo António Marques Mendes, (2006: 62), a crise relaciona-se com: 
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1. A actividade continuada de controlo sobre riscos reais e potenciais; 

2. O desenvolvimento de capacidades organizacionais para fazer face a esses riscos; 

3. A resposta a fenómenos que, apesar das medidas tomadas, conseguem afectar o 

equilíbrio organizacional; 

4. Os processos de aprendizagem que decorrem das preocupações proactivas e reactivas 

anteriormente referenciadas. 
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CAPÍTILO II 

IDENTIFICAÇÃO DA PROBLEMÁTICA DA COMPARTICIPAÇÃO DO PREÇO DOS 

MEDICAMENTOS ANTIPSICÓTICOS NOS DOENTES MENTAIS E AS SUAS CO               

       -ALVO 

 

A situação actual do país está a fomentar o aumento dos casos de doenças psiquiátricas entre 

os Portugueses. Os Serviços de Urgência dos Hospitais Portugueses têm recebido cada vez 

mais visitas de doentes mentais, muitos deles sem meios para adquirir a sua medicação, cujo 

preço deixou de ser comparticipado a 100% pelo Estado. 

 

De acordo com um estudo epidemiológico sobre Saúde Mental, Portugal é o país europeu 

com mais doenças mentais diagnosticadas, apenas próximo do líder mundial no campo dos 

distúrbios mentais, os Estados Unidos da América. Os resultados deste estudo de 2010 

revelam que um em cada cinco portugueses já sofreu de perturbações mentais e que quase 

metade teve um episódio de distúrbio mental durante a vida. 

De 2004 a 2010, os medicamentos antipsicóticos para doentes com perturbações mentais 

foram gratuitos. A partir de então, todos estes fármacos deixaram de ser comparticipados por 

inteiro, tendo em Janeiro de 2011, o Ministério Público garantido que seriam distribuídos 

gratuitamente nos Serviços Públicos de Saúde, o que ainda não se verifica. 

O Diploma que pôs fim à comparticipação a 100% do preço destes fármacos e que reduziu 

as comparticipações dos preços dos antidepressivos foi anunciado com os objectivos de 

combater a fraude, conter a despesa com os medicamentos e controlar o seu consumo 

excessivo.  

O Plano Nacional de Saúde Mental 2007-2016 incrementa estratégias de promoção de saúde 

mental que apontam para o desenvolvimento de respostas comunitárias, reabilitação 

psicossocial e desinstitucionalização de doentes mentais. Estes são alguns dos objectivos das 

autoridades de saúde, que têm dado uma importância crescente à inclusão dos doentes na 

comunidade residencial, com promoção da sua autonomia e integração social, em vez de os 

restringir aos hospitais psiquiátricos. Para isso, têm defendido o desenvolvimento da 

melhoria dos serviços, através de novos serviços psiquiátricos nos hospitais gerais, do 
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aumento progressivo de respostas residenciais na comunidade e do desenvolvimento de 

estruturas que ofereçam, além de acompanhamento clínico, reabilitação psicossocial. 

 

METODOLOGIA DE ANÁLISE  

Para o desenvolvimento deste projecto, foi realizada uma recolha de notícias nacionais 

(imprensa escrita e online) publicadas entre Março de 2010 e Julho de 2011, resultando num 

universo de 30 notícias. Desta análise foram apenas retiradas notícias que tivessem que ver 

com o tema da comparticipação do preço dos medicamentos para doentes mentais. 

A análise exaustiva das temáticas das notícias seleccionadas e a recolha física das mesmas 

permitem que se adquira um registo material de dados, evitando que os acontecimentos 

sejam esquecidos ou deturpados. Trata-se de uma “amostra de conveniência”. 

Foram encontrados dados relevantes nos meios divulgados no Quadro 1, tais como o site 

IOnline, ou os diários Público, Diário de Notícias, I, Jornal de Notícias, Correio da Manhã, 

Destak, Jornal de Negócios ou o semanário Sol. Durante o período de pesquisa foram 

também analisadas publicações como o semanário Expresso, o Diário Económico ou o 

Metro, não se tendo identificado neles relevância de dados ou acontecimentos referentes ao 

tema. 

Na análise às notícias divulgadas são tidos em conta a data da publicação, o título da notícia, 

a fonte - de onde o artigo foi retirado -, a mensagem-chave ou conteúdo principal, o espaço e 

disposição destinados para a notícia na publicação, a tiragem e a periodicidade do meio. 

Todos estes parâmetros foram analisados por diversos motivos: 

 

 A data da publicação é essencial para um registo cronológico da informação;  

 O título da notícia serve de orientação base sobre o tema e constitui o motivo 

principal de interesse para o leitor; 

 As fontes desta análise foram a imprensa escrita e os meios online nacionais;  

 As mensagens-chave surgem na análise como um memorando das notícias, contendo 

os pontos-chave do artigo; 

 A disposição representa a mancha noticiosa, ou seja, o espaço ocupado pela notícia 

na estrutura da página (1 página, ½ página, ¼ página, breve...); 
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 A tiragem dos meios demonstra a expressão das publicações, permitindo ter uma 

noção aproximada do número de pessoas a ter acesso à informação; 

 A periodicidade revela a frequência com que os meios de comunicação social são 

impressos; 

 

No decorrer da investigação, foi realizada uma entrevista ao médico especialista em 

Psiquiatra, Dr. Afonso de Albuquerque, para melhor perceber que tipo de doentes são os 

doentes mentais e como pode ser vista a questão da comparticipação do preço dos 

medicamentos antipsicóticos. 

 

No sentido de obter a posição da Associação Portuguesa da Indústria Farmacêutica – 

Apifarma sobre o fim comparticipação a 100% do preço dos medicamentos antipsicóticos, 

foi realizado contacto com a Associação, não tendo sido, no entanto, obtida qualquer 

resposta. Em sequência foi contactada a Coordenação Nacional Para a Saúde Mental 

(CNSM), o Dr. Álvaro de Carvalho, Coordenador Nacional para a Saúde Mental, que acedeu 

a prestar colaboração.  
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CAPÍTULO III 

IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DOS PROCESSOS E ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO USADOS NA COMUNICAÇÃO DA MEDIDA (ANÁLISE DE NOTÍCIAS 

SOBRE A COBERTURA MEDIÁTICA DA MEDIDA) 

 

No decorrer do processo de investigação, foi realizada uma selecção de notícias nacionais sobre o fim da comparticipação a 100% do preço dos 

medicamentos em doentes mentais. A amostra recolhida, referente ao período compreendido entre Março de 2010 e Julho de 2011, e obtida 

através de clipping, permite uma melhor compreensão da adopção desta medida em Portugal.  

ANÁLISE NOTÍCIAS - Comparticipação de Medicamentos na Saúde Mental 

         Nª Data Titulo Fonte Mensagem-Chave Ocupação Disposição Tiragem Periodicidade 

1 24/03/2010 

Portugal é o país da 

Europa com mais 

doenças mentais 

I online 

Maioria dos casos graves nunca recebeu 

qualquer tratamento, revela o 1º estudo 

nacional. 

Web - - - 

2 4/05/2010 

Mudanças na 

comparticipação de 

remédios podem ter o 

efeito contrário ao 

Público 

Governo quer baixar preço dos remédios, 

mas vai ser necessária colaboração dos 

médicos. Mudança da fórmula do cálculo 

da comparticipação, que passa a ser um 

1/2 página Página 21 48058 

 

 

Diária 
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pretendido valor fixo (baseado no genérico com o 

preço mais alto no mercado) e não o 

resultado da percentagem do valor do 

medicamento. 

3 14/5/2010 

Lei sobre 

comparticipação de 

remédios já foi 

publicada 

Diário de 

Notícias 

Medidas vão permitir poupar 80 milhões 

de euros por ano ao SNS. As margens 

máximas de comercialização serão de 8% 

para os grossistas, calculada sobre o 

preço de venda ao público, e de 20% para 

as farmácias. 

1/4 página Página 30 51892 Diária 

4 9/6/2010 

Atraso nas novas 

regras de 

comparticipação custa 

milhões ao estado 

I 

Doentes estão a levar remédios grátis ou 

mais baratos por dificuldades na 

aplicação do novo pacote legislativo. 

Novo cálculo das comparticipações já 

está a ser aplicado, mas sobre o preço 

antigo - 30% mais caro - atingindo 

valores muito superiores. Consequência: 

O Estado está a gastar mais com os 

remédios, um resultado contrário ao 

1 página Página 8 
 

 

Diária 
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pretendido com as medidas. 

5 27/9/2010 
Antidepressivos com 

mais restrições 

Jornal de 

Notícias 

Novas medidas restritivas para aplicar à 

comparticipação da classe de fármacos. 

Ana Jorge afirma que serão introduzidas 

medidas correctivas para baixar os gastos 

em medicamentos como os 

antidepressivos, dos mais altos a nível 

europeu. Segundo Ana Jorge, o fim da 

comparticipação total dos fármacos para 

utentes com recursos mínimos deveu-se a 

algumas situações abusivas. 

1/4 página Página 11 106688 Diária 

6 28/9/2010 
Corte na saúde mental 

alarma médicos 

Correio 

da 

Manhã 

Médicos alertam para o perigo de pessoas 

com esquizofrenia e psicoses 

abandonarem a medicação. Mudança nas 

comparticipações e redução de 6% no 

preço de venda ao público. Médicos 

temem um aumento de perturbações e de 

comportamentos de violência graves. 

António Palha, presidente da Sociedade 

2 páginas 
Páginas 8 e 

9 
172356 

Diária 
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Portuguesa de Psiquiatria e Saúde 

Mental, afirma que a lei que entra em 

vigor pode comprometer a toma regular 

da medicação dos doentes e ter 

consequências graves a nível social, 

sublinhando ainda que a medida vai 

afectar cerca de 80 mil utentes que 

sofrem de esquizofrenia, a doença mental 

mais problemática. Segundo o 

especialista, a responsabilidade do utente 

de pagar parte da medicação pode ir até 

aos 20€ por embalagem, havendo 

pacientes que para não tomarem doses 

diárias de medicação optam por uma 

injecção mensal cujo custo ronda os 

200€. 

7 28/9/2010 

Cortes nos apoios 

põem em risco 

tratamentos de 

Diário de 

Notícias 

Cerca de 80 mil esquizofrénicos vão 

pagar 15 € pelos rem dios. Psiquiatras 

temem abandono da terapia. Os doentes 

1/2 página Página 15 45428 

Diária 
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esquizofrénicos que sofrem de esquizofrenia e outras 

doenças psicóticas vão passar a pagar 5% 

dos medicamentos, que até agora eram 

totalmente gratuitos. Desde 2004 que os 

medicamentos antipsicóticos eram 

totalmente financiados pelo Estado. E 

logo aí os médicos notaram um aumento 

de doentes que passaram a seguir os 

tratamentos. 

8 28/9/2010 

Esquizofrénicos 

passam a pagar uma 

parte dos 

medicamentos 

antipsicóticos 

Público 

Psiquiatras temem que a mudanças nas 

regras de comparticipação provoque 

diminuição da adesão à terapêutica e que 

doentes tenham recaídas. 

1/2 página Página 10 50432 Diária 

9 29/9/2010 
Há remédios dez vezes 

mais caros 

Diário de 

Notícias 

Impacto das novas regras faz disparar 

custos de alguns medicamentos. 
1 página Página 13 45428 Diária 

10 30/9/2010 
Corrida a remédios 

aumenta gasto 

Diário de 

Notícias 

Estado teve de gastar mais 3 milhões nos 

últimos 15 dias, após implementação da 

medida. A corrida às farmácias por causa 

1 página Página 14 45428 

Diária 
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das alterações no preço dos 

medicamentos fez disparar em 3 milhões 

de euros os custos do Estado em 

comparticipações. 

11 1/10/2010 

Função Pública. 

Depressão é a 

principal causa de 

reforma antecipada por 

doença nas mulheres 

I 

Perda de comparticipação nos 

antidepressivos pode parar tratamentos. 

A alteração da comparticipação dos 

antidepressivos, publicada em Diário da 

República a 17 de Setembro, poderá vir a 

agravar esta realidade. O escalão anterior 

facilitava o acesso e a manutenção dos 

tratamentos. Após a remissão da doença, 

o acompanhamento prolonga-se entre 6 e 

9 meses. Para Ana Jorge, a alteração da 

comparticipação de 67% para 32% 

justifica-se, em parte, pelo uso excessivo 

destes medicamentos. O facto de o 

consumo de antidepressivos ter duplicado 

nos últimos 10 anos é, sobretudo, 

1 página Página 7 
 

Diária 
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explicado por hoje serem reconhecidos 

como terapêutica de outras doenças, tais 

como perturbações provocadas por 

ansiedade. 

12 01/10/2010 

Psiquiatras temem 

impactos de cortes na 

saúde mental 

Jornal de 

Notícias 

Petição online apela a ministra para que 

não altere as comparticipações dos 

antidepressivos. Os doentes 

esquizofrénicos são o caso mais 

alarmante, pois precisam, em absoluto, 

de antipsicóticos. O facto de deixarem de 

ter 100% da comparticipação do Estado 

pode levar ao abandono dos tratamentos. 

1 página Página 12 114963 Diária 

13 01/10/2010 
Depressão mata por 

ano 1200 portugueses 

Diário de 

Notícias 

A acessibilidade a estes remédios é um 

factor essencial e não há esbanjamento de 

dinheiro com estes tratamentos, adianta 

José Manual Jara. 

    

14 07/10/2010 

Farmácias querem 

comparticipação de 

antiepiléptico 

Jornal de 

Notícias 

O presidente da Associação Nacional de 

Farmácias (ANF) lançou suspeitas sobre 

a política de comparticipações dos 

1/6 Página Página 10 114963 

Diária 
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averiguada medicamentos e propôs o fim da 

autoridade reguladora do sector. Na 

Comissão Parlamentar de Saúde, João 

Cordeiro criticou a comparticipação de 

um antiepilético que "apenas foi 

considerado inovador em Portugal". E 

pediu uma investigação policial à 

comparticipação do medicamento e à 

investigação farmacêutica. 

15 08/10/2010 
Crise afecta tratamento 

de Doença mental 
Destak 

Recessão económica e a redução da 

comparticipação em medicamentos são 

factores que podem dificultar o 

tratamento da doença mental. 

1/6 Página 
  

Diária 

16 08/10/2010 

Medicamentos sem 

comparticipação não 

baixam de preço 

Público 

Portaria muda redução de 6% do preço 

para dedução, a ser feita pelas farmácias 

e distribuidores. Os medicamentos não 

comparticipados não estão incluídos na 

baixa de preços de 6% anunciada pela 

tutela. 

1/6 Página Página 15 50283 

Diária 
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17 15/10/2010 
À frente no consumo 

de antidepressivos 
Sol 

Os portugueses são os maiores 

consumidores de antidepressivos da UE. 

A ministra da Saúde voltou a defender 

uma prescrição racional deste tipo de 

medicamentos e anunciou estar a ser 

delineado um guia de boas práticas para 

psiquiatras e clínicos gerais. Ana Jorge 

acredita que, com esta medida, irá haver 

uma redução das comparticipações 

indevidas, em particular de 

antidepressivos e antiepilépticos de 

última geração. Entretanto, vários 

psiquiatras, nomeadamente os dirigentes 

da SPPSM, subscreveram uma petição 

online onde apelam à ministra para 

recuar na já anunciada diminuição da 

comparticipação dos neurolépticos e 

antidepressivos. 

1/6 Página Página 44 - 

Semanal 
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18 23/10/2010 
Doença Mental poderá 

ser alvo de apoio 

Jornal de 

Notícias 

O MS quer criar um mecanismo 

regulador que permita distinguir os 

doentes mentais que precisam de apoio 

especial na compra dos medicamentos, 

como o acesso gratuito. 

1/6 Página Página 10 114963 Diária 

19 9/11/2010 
PJ investiga casos de 

prescrição irregular 
Destak 

A PJ está a investigar casos de suspeitas 

de prescrição irregular de medicamentos 

antidepressivos e antipsicóticos. A 

informação foi dada pelo MS, que 

justificou a revogação da portaria que 

previa um aumento de comparticipação 

do Estado na compra de psicofármacos a 

doentes com patologias especiais, como a 

esquizofrenia, com detecção de 

irregularidades, algumas das quais sob 

investigação. Ana Jorge anunciou ainda 

um pacote de medidas para promover a 

prescrição racional de medicamentos de 

foro psiquiátrico, em que se incluem a 

1/6 Página Página 8 97905 

Diária 
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disponibilização gratuita de 

antipsicóticos aos doentes mentais graves 

assistidos nos serviços públicos. 

20 9/11/2010 
PJ investiga fraudes de 

200 mil euros 

Correio 

da 

Manhã 

Ministra denuncia investigação a 

prescrições duvidosas de antidepressivos. 

A PJ está a investigar fraudes na 

prescrição de medicamentos do foro 

psicológico. Para combater a prescrição 

excessiva destes medicamentos, o MS 

anunciou que os doentes mentais graves 

assistidos nos serviços públicos de 

psiquiatria vão, a partir de 2011, ter 

acesso gratuito a antipsicóticos. 

1 página Página 19 159800 Diária 

21 9/11/2010 
Remédios grátis para 

doentes mentais 

Jornal de 

Negócios 

Os doentes mentais graves assistidos nos 

serviços de psiquiatria terão 

antipsicóticos gratuitos a partir de 2011. 

A Ministra da Saúde explicou que caberá 

a cada instituição avaliar a quantidade 

necessária de medicamentos que será 

Breve Página 34 17234 

Diária 
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depois adquirida através de compra 

centralizada pelo Estado. 

22 9/11/2010 
PJ investiga prescrição 

irregular de remédios 

Diário de 

Notícias 

Ministra da Saúde decidiu disponibilizar 

remédios gratuitos a doentes graves, se 

assistidos nos serviços de saúde mental 

1/4 página Página 15 44921 Diária 

23 9/11/2010 

Psicofármacos serão 

gratuitos só em 

hospitais 

Jornal de 

Notícias 

Medida é aplicável a doentes mentais 

graves seguidos pelos serviços de 

psiquiatria, que farão as entregas. A 

maioria das pessoas com problemas 

psiquiátricos continuará a ter 

medicamentos comparticipados a 95%, 

após a redução decidida em Setembro. 

Ana Jorge anunciou o acesso à 

gratuitidade total, mas só para quem é 

seguido nos serviços de Psiquiatria. 

1 página Página 6 110393 Diária 

24 9/4/2011 

Cuidados de saúde 

mental para 4 mil até 

2015 

Jornal de 

Notícias 

Até 2016, quatro mil adultos e crianças 

que sofrem de doença mental grave 

deverão estar apoiados pelos cuidados 

continuados integrados de saúde mental, 

1/4 página Página 49 111762 

Diária 
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que incluem equipas de apoio 

domiciliário técnico e residenciais. O 

objectivo é reabilitar, a nível psicológico 

e social, esses pacientes e evitar os 

internamentos prolongados em hospitais 

psiquiátricos. 

25 5/5/2011 

Portugueses são dos 

que mais pagam por 

remédios 

Jornal de 

Negócios 

Portugal é um dos países da UE em que o 

Estado menos contribui na 

comparticipação de remédios, com o 

utente a pagar mais de um terço do valor. 

Breve Página 44 17061 Diária 

26 23/5/2011 

OMS e peritos 

nacionais vão avaliar 

direitos humanos na 

saúde mental 

Diário de 

Notícias 

Primeira avaliação é até 2016. Comissão 

terá poder para penalizar e até encerrar 

unidades, caso haja falhas graves. 

1 página Página 16 45368 Diária 

27 21/6/2011 

Plano para Saúde 

Mental deve ter 

continuidade 

Jornal de 

Notícias 

O Plano Nacional para a Saúde Mental 

deve ter continuidade, apesar da mudança 

de Governo, referiu o Director da FCM-

UNL. 

1/6 Página Página 30 111762 Diária 
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28 29/6/2011 

Entrevista a Álvaro 

Carvalho, 

Coordenador Nacional 

para a Saúde Mental - 

Saúde mental sem 

estigmas 

Destak - 3 Páginas 
Páginas 

2,3 e 4 
102974 Diária 

29 17/7/2011 
Gastos com 

antidepressivos 

Correio 

da 

Manhã 

Os encargos do SNS com os 

psicofármacos entre 2000 e 2009 

rondaram os 1,5 mil milhões de euros, 

tendência crescente ao longo do período 

em análise. De acordo com o estudo, a 

despesa passou de 64,9 milhões de euros 

em 2000 para 202,8 milhões de euros em 

2009, facto que se traduz num aumento 

de 213%. A eliminação das restrições na 

prescrição de medicamentos 

antipsicóticos e antidepressivos, no 

âmbito do regime especial de 

comparticipação, foi um dos factores 

1/4 página Página 21 163761 

Diária 
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determinantes. 

30 17/7/2011 

Psicofármacos 

custaram 1,5 mil 

milhões 

Jornal de 

Notícias 

Dez anos de comparticipações dos 

psicofármacos custaram ao SNS cerca de 

1,5 mil milhões de euros, de acordo com 

um estudo do Observatório do Infarmed. 

Circuitos ilegais e mau consumo 

1/4 página Página 38 111762 Diária 

 

Quadro 1 – Quadro de análise da cobertura mediática da problemática da comparticipação do preço dos medicamentos em doentes mentais 
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Numa primeira análise, conclui-se, através de um artigo publicado no I Online a 24 de 

Março de 2010, que Portugal é o país da Europa com maior prevalência de doenças mentais, 

o que é corroborado pelo primeiro estudo nacional sobre saúde mental, que coloca Portugal 

próximo do líder mundial, os Estados Unidos. No último ano, um em cada cinco portugueses 

sofreu de uma doença psiquiátrica (23%) e quase metade (43%) já teve uma destas 

perturbações durante a vida. 67% dos doentes graves encaram sozinhos a doença e nunca 

tiveram qualquer tratamento. 

O artigo do I releva ainda que, do total de portugueses com perturbações mentais, 6% 

apresentam quadros graves - nesta categoria os especialistas colocam a doença bipolar, as 

que provocam perda de capacidades e as que resultaram em tentativas de suicídio. 

A 14 de Maio de 2010, o Diário de Notícias divulga que a lei sobre comparticipação do 

preço de medicamentos havia sido publicada. O artigo revela que o novo sistema de 

comparticipações do preço de medicamentos, publicado em Diário da República, entraria em 

vigor a 1 de Junho de 2010. Entre outras medidas, o diploma prevê o acesso gratuito dos 

pensionistas aos cinco remédios mais baratos de cada área e promove a introdução de 

genéricos em áreas em que ainda não existem. 

A 27 de Setembro, é noticiado o alargamento das medidas aos antidepressivos. O Jornal de 

Notícias anuncia que os antidepressivos terão mais restrições. No artigo podem ler-se 

declarações da então Ministra da Saúde, Ana Jorge, que apontam para a introdução de 

"medidas correctivas" para baixar os gastos com os medicamentos, designadamente os 

antidepressivos, cujos preços são dos mais elevados a nível europeu. A Ministra da Saúde 

admite que o fim da comparticipação total do preço dos fármacos para utentes com recursos 

mínimos se deveu a “algum abuso” e que “a essência da medida foi por isso desvirtuada”. 

A 28 de Setembro, são vários os meios de comunicação social que anunciam cortes na Saúde 

Mental. Correio da Manhã, Diário de Notícias e Público falam em cortes que colocam em 

risco o tratamento de esquizofrénicos. O Diário de Notícias revela que, partir de 1 de 

Outubro de 2010, os esquizofrénicos vão passar a pagar uma parte dos medicamentos 

antipsicóticos de que necessitam para controlar a doença, quando, até então, estes fármacos 

eram gratuitos. Os psiquiatras mostram-se preocupados com o impacto da mudança de 

comparticipação do preço deste tipo de medicamentos, porque temem que provoque uma 
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diminuição da adesão à terapêutica. Com a alteração das regras de comparticipação aprovada 

em Conselho de Ministros de 16 de Setembro, foi revogada uma portaria que permitia a 

gratuitidade destes medicamentos no caso da esquizofrenia e de situações graves de psicose, 

designadamente a doença bipolar e perturbações de comportamento. A partir de agora, estes 

medicamentos ficam no escalão A - que será comparticipado a 95% no regime especial e a 

90% no regime geral. 

No dia 1 de Outubro de 2010, dia em que a medida entra em vigor, o Jornal I, o Jornal de 

Notícias e o Diário de Notícias revelam que a depressão é a principal causa de reforma 

antecipada por doença nas mulheres e que a doença mata, por ano, 1200 portugueses. A 1 de 

Outubro, é noticiado ainda o receio dos impactos dos cortes na saúde mental, por parte de 

psiquiatras. O Jornal de Notícias diz que os médicos psiquiatras encontram-se preocupados 

com os efeitos da redução das comparticipações dos preços dos medicamentos nos doentes 

com problemas de saúde mental. 

O Jornal de Notícias de 7 de Outubro de 2010 demonstra a vontade das farmácias em 

quererem ver averiguada a questão da comparticipação de antiepilépticos. O Presidente da 

Associação Nacional de Farmácias (ANF), João Cordeiro, lança suspeitas sobre a política de 

comparticipações dos preços dos medicamentos e propõe o fim da autoridade reguladora do 

sector. Na Comissão Parlamentar de Saúde, João Cordeiro criticou a comparticipação de um 

antiepilético e pediu uma investigação policial à comparticipação do preço do medicamento 

e à investigação farmacêutica. 

A 9 de Novembro, dá-se a investigação aos casos de prescrição irregular. O Destak, o 

Correio da Manhã, o Jornal de Negócios e o Diário de Notícias revelam que a Polícia 

Judiciária está a investigar fraudes na prescrição de medicamentos do foro psicológico. Para 

combater a prescrição excessiva destes medicamentos, a Ministra da Saúde anuncia que os 

doentes mentais graves assistidos nos serviços públicos de psiquiatria vão, a partir de 2011, 

ter acesso gratuito a antipsicóticos. 

O Jornal de Notícias, no mesmo dia, não atribui grande destaque ao caso de investigação de 

fraudes, contrariando a restante imprensa e revelando que os psicofármacos serão gratuitos 

apenas nos hospitais. 
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O Diário de Notícias de 23 de Maio de 2011 divulga que a OMS e peritos nacionais vão 

avaliar os direitos humanos na saúde mental. A primeira avaliação será realizada até 2016 e 

a Comissão terá poder para penalizar e até encerrar unidades, caso haja falhas graves. 

A 17 de Julho de 2011, o Correio da Manhã e o Jornal de Notícias dão conta dos gastos com 

antidepressivos. O Jornal de Notícias detalha que os encargos do SNS com os psicofármacos 

entre 2000 e 2009 rondaram os 1,5 mil milhões de euros, apresentando uma tendência 

crescente ao longo do período, segundo um estudo do Observatório do Medicamento do 

Infarmed. O crescimento da despesa com os psicofármacos a preço de venda ao público (119 

por cento) deve-se não só a um maior consumo mas também à utilização de novas 

substâncias activas, para as quais não existem genéricos comercializados.  

Em suma: A análise permite constatar que a temática do fim da comparticipação a 100% do 

preço dos medicamentos antipsicóticos foi pouco desenvolvida por parte da Comunicação 

Social. 

A medida foi divulgada seguindo uma abordagem demasiado superficial, com um reduzido 

número de artigos publicados que aprofundem a questão. Não foi elaborado nenhum artigo 

de fundo que divulga-se os diversos actores deste processo, fazendo uma análise detalhada 

de todos os factos. 

Verifica-se uma grande preocupação por parte da Comunicação Social a registar os cortes na 

Saúde Mental, dando conta de diversos artigos divulgados a 28 de Setembro. No dia 1 de 

Outubro, dia em que a medida entra em vigor, os diversos diários noticiaram o receio dos 

impactos dos cortes na saúde mental, por parte de psiquiatras. 

A amena relação com que a problemática foi discutida, demonstra um certo cuidado com o 

lançamento desta medida, tão importante para o desenvolvimento dos cuidados de saúde dos 

doentes mentais. 

Por seu turno, a entrevista ao Dr. Afonso de Albuquerque, permitiu apurar que a doença 

psiquiátrica mental constitui, hoje, algo que nenhuma sociedade, mesmo as mais avançadas, 

conseguiu tratar adequadamente, mantendo-se com uma prevalência elevada, já que, em 

termos gerais, cerca de 50% das pessoas têm, pelo menos, uma doença ou um episódio de 

doença mental nas suas vidas. 
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E nem todas as doenças mentais têm cura, muitas são doenças crónicas, de tendência e de 

evolução prolongadas, em que a terapêutica tem de acompanhar os doentes para sempre.  
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CAPÍTULO IV 

E                             

 

Como atrás se refere, no sentido de obter a posição da Associação Portuguesa da Indústria 

Farmacêutica – Apifarma sobre o fim comparticipação a 100% do preço dos medicamentos 

antipsocóticos, foi realizado contacto com a Associação, não tendo sido, no entanto, obtida 

qualquer resposta. 

Contactada a Coordenação Nacional Para a Saúde Mental (CNSM), o Dr. Álvaro de 

Carvalho, Coordenador Nacional para a Saúde Mental, referiu que a discussão sobre a 

comparticipação a 100% do preço dos antipsicóticos não é recente. 

Na opinião do especialista, a comparticipação a 100% do preço dos antipsicóticos tem 

vantagens na relação custo/efectividade, designadamente se se tiver em conta que o fim da 

comparticipação pode provocar, nalguns doentes, o abandono da terapêutica, que, por sua 

vez, pode levar ao internamento hospitalar, o qual é mais dispendioso para o Estado. 

Para uma melhor compreensão da problemática, foi disponibilizado, pela Coordenação 

Nacional Para a Saúde Mental, um estudo da Organização Mundial de Saúde (OMS), que foi 

apresentado no 1.º Encontro Nacional de Utentes e Cuidadores na Área da Saúde Mental, 

nos dias 10 e 11 de Outubro de 2011, no Fórum Municipal Romeu Correia, em Almada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Estudo realizado pela OMS e disponibilizado pela CNSM. 
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O estudo sobre doentes mentais e os custos que estes representam recorre aos DALYs, 

unidade que reflecte o número de dias vividos com incapacidade, afectando a actividade 

produtiva, o que o diferencia dos estudos epidemiológicos tradicionais, que referenciavam a 

morbilidade, o número de casos e o número de casos com mortalidade. O estudo procurou 

quantificar os custos das diferentes intervenções possíveis na doença mental grave. Nas 

situações consideradas comuns, a redução de um Daly sem recurso a tratamento apresentava 

um custo de 15 770; com o recurso a antipsicóticos clássicos, o custo desce para 10 622; já 

através dos antipsicóticos de última geração, o custo é o dobro: 20 289. No entanto, se aos 

antipsicóticos forem associados programas de reabilitação psicossocial, verificamos uma 

redução dos custos para 7 158. Torna-se, assim, evidente o papel relevante que a reabilitação 

tem nestes doentes. O Dr. Álvaro de Carvalho lembrou ainda que se uma pessoa com 

esquizofrenia for integrada num programa de reabilitação psicossocial ou de psico-educação 

e parar a medicação, ao fim de seis meses, o prognóstico é significativamente melhor do que 

se fizer apenas medicação. Isto revela a importância de se trabalhar estes doentes em 

programas de reabilitação. Uma realidade que começa a concretizar-se em Portugal através 

dos cuidados continuados de saúde mental, em que a aposta é a reabilitação psicossocial de 

pessoas com doença mental grave estabilizada e que passa por apoio residencial, sócio-

ocupacional e domiciliário, com vista a obter resultados mais eficazes e efectivos, 

comparativamente aos conseguidos com os hospitais psiquiátricos e com os internamentos 

prolongados desumanizados. Além dos resultados, esta nova resposta apresenta também 

ganhos em termos de poupança, visto que representa metade dos custos resultantes dos 

hospitais psiquiátricos. 

Dados de 2007 comparam a realidade portuguesa com a Pirâmide da OMS sobre a 

organização ideal dos serviços. A imagem permite observar uma inversão. Enquanto os 

serviços especializados, à data, correspondiam à situação considerada ideal pela OMS, o 

mesmo não acontecia com os serviços Comunitários de Saúde Mental. 
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Figura 2 – Pirâmide referente à Organização Ideal de Serviços de Saúde Mental, 

disponibilizada pela CNSM. 

 

Questionado sobre o consumo de medicamentos antipsicóticos, o Dr. Álvaro de Carvalho 

lembrou que Portugal apresenta um consumo duas vezes superior à média da União 

Europeia, no que diz respeito aos antidepressivos. O especialista considera que estes dados 

não parecem estar relacionados com um aumento da prevalência da depressão, mas sim com 

más práticas utilizadas. E referiu como exemplo o consumo de benzodiazepinas, grupo de 

fármacos ansiolíticos utilizados como sedativos e relaxantes, cujo consumo é liderado por 

Portugal. De salientar a posição da Organização das Nações Unidas (ONU), que recomendou 

a restrição da prescrição das benzodiazepinas. No entanto, a mesma dizia respeito apenas ao 

meio hospitalar, no qual o consumo desta substância não é significativo. 

Questionado sobre a posição que os governantes portugueses têm adoptado perante a Saúde 

Mental, o Coordenador Nacional para a Saúde Mental refere que tem sido variável, alertando 

para o facto de a Psiquiatria ser uma especialidade menos desenvolvida do que muitas 

outras, o que se pode dever também à ausência de explicações científicas nalgumas áreas da 

Psiquiatria. 
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CAPÍTULO V 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No que diz respeito ao fim da comparticipação a 100% do preço dos medicamentos 

antipsicóticos, pode afirmar-se que foi uma temática pouco desenvolvida por parte da 

Comunicação Social, sendo reduzido o número de artigos publicados que aprofundem a 

questão. Todos eles seguem uma abordagem mais superficial. A questão essencial prende-se 

com o facto de, entre 2004 e 2010, os medicamentos antipsicóticos para doentes com 

perturbações mentais terem sido gratuitos. Porém, a partir de 2010, o preço destes fármacos 

deixa de ser comparticipado na totalidade, apesar de, em Janeiro de 2011, ter sido anunciada 

a distribuição gratuita dos mesmos nos serviços públicos de saúde, o que, até à data, não se 

verificou. As justificações apresentadas para a alteração da legislação foram o combate à 

fraude, o controlo do consumo excessivo e a contenção da despesa pública com os 

medicamentos. 

Tendo em conta a génese da temática, ainda antes do processo de análise, foi inserida no 

argumento a questão da Comunicação de Crise, uma vez que o anúncio da medida, por si só, 

poderia ter gerado reacções negativas. Tal não se verificou. De salientar ainda que o 

desconhecimento da forma como o Gabinete de Comunicação do Ministério da Saúde geriu 

o processo de comunicação, torna difícil afirmar se os efeitos desta comunicação terão sido 

previamente previstos e analisados. 

Para encarar um episódio de crise, é fundamental a empresa, instituição e/ou organização ter 

uma posição preventiva e tomar, previamente, um conjunto de medidas. Isto é, prever as 

potenciais crises que possam a vir a surgir e, consequentemente, afectar a empresa ou 

instituição, criar argumentários e/ou manuais de fácil utilização, trabalhando sempre numa 

rotina de comunicação preventiva. 

Numa segunda fase, é essencial a preparação de um documento com as possíveis perguntas 

que os jornalistas colocariam numa situação de crise e as respectivas respostas. A chave é 

estar sempre um passo à frente do cenário possível. Posteriormente, poderá ser elaborada 

uma base de dados com os contactos dos jornalistas que possivelmente irão abordar os 

acontecimentos. 
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A falta de ac  es proactivas pode gerar danos irreversíveis na imagem de uma empresa. 

Negar a e istência de uma situa ão de crise quando esta ainda não   visível pode acarretar 

consequências prejudiciais para a empresa. É, assim, essencial que o porta-voz da mesma 

conheça toda a realidade da empresa, esteja bem informado e com uma postura proactiva. 

As consequências que uma crise pode ter na integridade da Saúde dos indivíduos levanta a 

reflexão sobre um factor bastante significativo no desenvolvimento económico de uma 

sociedade: a felicidade das pessoas. A Felicidade Interna Bruta (FIB) é uma definição de 

desenvolvimento social que mede o bem-estar dos cidadãos. O conceito nasceu em 1972, no 

Himalaia, quando o Rei Butão se questiona sobre se o Produto Interno Bruto (PIB) seria o 

melhor índice para denominar o desenvolvimento de uma nação. O FIB assenta em quatro 

pilares: a promoção do desenvolvimento socioeconómico sustentável e equilibrado, a 

promoção de valores culturais, a conservação do meio ambiente e o estabelecimento de uma 

boa gestão governamental. 

A riqueza de um país não está directamente associada à felicidade dos habitantes. O 

crescimento económico, isoladamente, não cria, por si só, a felicidade. 

O primeiro relatório desenvolvido pela Comissão Stiglitz (2008) revela que, além do PIB, a 

sustentabilidade e a qualidade de vida são factores a serem considerados na avaliação do 

desenvolvimento económico e social de um país. 

Há que pensar numa cultura de confiança e não apenas de optimismo, numa cultura de 

persistência e não de êxito, numa cultura de paciência e não de velocidade ou de imediato, 

numa cultura das coisas e das mudanças pequenas e não da ambição e da grandiosidade, 

numa cultura da proximidade e do acompanhamento e não da distância. Talvez daqui se 

possa aferir também que os doentes mentais precisam de bem mais do que de verem o preço 

dos medicamentos comparticipado a 100%, precisam, essencialmente, de se sentir felizes e 

integrados na sociedade, uma sociedade que não desista deles, mas que acredite neles. 

Precisam de inserção activa no meio e de programas de reabilitação psicossocial. O sucesso 

da terapêutica depende também, em grande medida, deste tipo de apoios. Pelos doentes e 

pela sociedade. 
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O Plano Nacional  

de Saúde Mental incita à  

promoção de saúde mental que aponta  

para o desenvolvimento de respostas comunitárias, 

 reabilitação psicossocial e desinstitucionalização de 

 doentes mentais. É fundamental para estes doentes  

que se sintam parte integrante na sociedade, com  

 promoção da sua autonomia e integração social, 

 em vez de os restringir aos hospitais psiquiátricos 

 ou transformá-los numa mancha na sociedade. 

Os objectivos estão bem definidos 

 mas a oferta pública é 

 ainda insuficiente. 

 

É necessário lutar 

contra o estigma das 

doenças mentais. 
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ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 

http://www1.ionline.pt/conteudo/52456-

­‐ portugal-­‐ e-­‐ o-­‐ pais-­‐ da-

­‐ europa-­‐ com-­‐  mais-­‐ doentes-

­‐ mentais  

 

 

Figura 3- Notícia publicada no I Online a 

24 de Março de 2010 – Portugal é o país 

da Europa com mais doenças mentais 
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Figura 4 - Notícia publicada no Público a 4 de Maio de 2010 – Portugueses consomem 

muitos remédios por falhas na política do medicamento 
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Figura 5 - Notícia publicada no Diário de Notícias a 14 de Maio de 2010 – Lei sobre 

comparticipação de remédios já foi publicada. 
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Figura 6 - Notícia publicada no I a 9 de Junho de 2010 – Atraso nas novas regras de 

comparticipação custa milhões ao Estado 

 

Figura 7 – Chamada de capa no I – Medicamentos.  

Estado gasta milhões por erro na aplicação de novas 

regras 
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Figura 8 - Notícia publicada no Jornal de Notícias a 27 de Setembro de 2010 – 

Antidepressivos com mais restrições 
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Figura 9 – Chamada de capa no 

Correio da Manhã a 28 de Setembro 

de 2010 – Corte na saúde mental 

alarma médicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - 

Notícia 

publicada no Correio da Manhã a 28 de Setembro de 2010 – Alarme nas doenças mentais 
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Figura 11 – Continuação da notícia publicada no Correio da Manhã a 28 de Setembro de 

2010 – Alarme nas doenças mentais 
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Figura 12 –Notícia publicada no Diário de Notícias a 28 de Setembro de 2010 – Cortes nos 

apoios põem em risco tratamento de esquizofrénicos 
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Figura 13 – Notícia publicada no Publico a 28 de Setembro de 2010 – Esquizofrénicos 

passam a pagar uma parte dos medicamentos antipsicóticos 
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Figura 14 –Notícia publicada no Diário de Notícias a 29 de 

Setembro de 2010 – Há remédios dez vezes mais caros 

 

Figura 15 – Chamada de capa no Diário de Notícias a 29 de 

Setembro de 2010 Há remédios dez vezes mais caros 
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Figura 16 – Notícia publicada no Diário de Notícias a 30 de Setembro de 2010 - Corrida a 

remédios aumenta gasto 

Figura 17 – Chamada de capa no Diário de 

Notícias a 30 de Setembro de 2010 - 

Corrida a remédios aumenta gasto 
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Figura 18 – Notícia publicada no I a 1 de Outubro de 2010 – Função Pública. Depressão é a 

principal causa de reforma antecipada por doença nas mulheres 

 

Figura 19 – Chamada de capa no I a 1 de 

Outubro de 2010 – Função Pública. 

Depressão é a principal causa de reforma 

antecipada por doença nas mulheres 
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Figura 20 – Notícia publicada no Jornal de Notícias a 1 de Outubro de 2010 – Psiquiatras 

temem impactos de cortes na saúde mental 
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Figura 21 – Notícia publicada no Diário de Notícias a 1 de Outubro de 2010 – Depressão 

mata por ano 1200 portugueses 
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Figura 22 – Notícia publicada no Jornal de Notícias a 7 de Outubro de 2010 – Farmácias 

querem comparticipação de antiepilépticos averiguada 
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Figura 23– Notícia publicada no Destak a 8 de Outubro de 2010 – Crise afecta tratamento da 

doença mental 
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Figura 24– Notícia publicada no Publico a 8 de Outubro de 2010 – Medicamentos sem 

comparticipação não baixam de preço 
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Figura 25– Notícia publicada no Sol a 15 de Outubro de 2010 – À frente no consumo de 

antidepressivos 
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Figura 26– Notícia publicada no Jornal de Notícias a 23 de Outubro de 2010 – Doença 

mental poderá ser alvo de apoio 
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Figura 27– Notícia publicada no Destak a 9 de Novembro de 2010 – PJ investiga casos de 

prescrição irregular 
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Figura 28– Notícia publicada no Correio da Manhã a 9 de Novembro de 2010 – PJ investiga 

fraudes de 200 mil euros 

 

Figura 29 – Chamada de capa no Correio 

da Manhã a 9 de Novembro de 2010 – PJ 

investiga fraudes nos antidepressivos 
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Figura 30– Notícia publicada no Jornal de Negócios a 9 de Novembro de 2010 – Remédios 

grátis para doentes mentais graves 
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Figura 31– Notícia publicada no Diário de Notícias a 9 de Novembro de 2010 – PJ investiga 

prescrição irregular de remédios 
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Figura 32– Notícia publicada no Jornal de Notícias a 9 de Novembro de 2010 – 

Psicofármacos serão gratuitos só em hospitais 
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Figura 33– Notícia publicada no Jornal de Notícias a 9 de Abril de 2011 – Cuidados de 

saúde mental para 4 mil até 2015 
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Figura 34– Notícia publicada no Jornal de Negócios a 5 de Maio de 2011 – Portugueses são 

dos que mais pagam por remédios 
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Figura 35 – Notícia publicada no Diário de Notícias a 23 de Maio de 2011 – OMS e peritos 

nacionais vão avaliar direitos humanos na saúde mental 
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Figura 36 – Notícia publicada no Jornal de Notícias a 21 de Junho de 2011 – Plano para 

 aúde Mental “deve ter continuidade” 
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Figura 37 – Notícia publicada no Destak a 29 de Junho de 2011 – As soluções dos nossos 

problemas não se encontram nas farmácias 
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Figura 38 – Continuação da notícia publicada no Destak 

a 29 de Junho de 2011 – As soluções dos nossos 

problemas não se encontram nas farmácias 

 

Figura 39 – Chamada de capa no Destak a 29 de Junho 

de 2011 – Saúde mental sem estigmas 
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Figura 40 – Notícia publicada no Correio da Manhã a 17 de Julho de 2011 – Gastos com 

antidepressivos 
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Figura 41 –Notícia publicada no Jornal de Notícias a 17 de Julho de 2011 – Psicofármacos 

custaram 1,5 mil milhões 
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     Curriculum Vitae   

 

  

Informação pessoal  

Apelido(s) / Nome(s) 

próprio(s)  

Pereira Gradim Ana Raquel  

Morada(s) Rua de Trás os Montes nº 104 3º Dto 

2835-099 Baixa da Banheira 

Portugal 

Telemóvel 965 825 301  913 956 062 

Endereço(s) de correio 

electrónico 

raquel.gradim@gmail.com 

  

Nacionalidade Portuguesa 

  

Sexo Feminino  

Data de nascimento 01/11/1984 

  

Estado Civil Solteira 

Numero de Identificação – 

BI 

12562104 

Numero de Contribuinte 237465272 

Experiência profissional  
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Datas 

Nome do Empregador 

Tipo de empresa ou sector 

Função ou cargo ocupado 

Principais actividades e 

responsabilidades  

 

 

Datas 

Nome do empregador 

 Tipo de empresa ou sector 

Função ou cargo ocupado 

Principais actividades e  

Responsabilidades 

 

Datas 

Nome do empregador 

 Tipo de empresa ou sector 

Função ou cargo ocupado 

Principais actividades e  

responsabilidades 

 

Datas 

Nome do empregador 

 Tipo de empresa ou sector 

Função ou cargo ocupado 

Principais actividades e  

Responsabilidades 

 

 

1 Abril de Abril de 2011 até ao presente 

BBVA – Banco Bilbao Vizcaya Argentaria  

Grupo bancário Espanhol 

Departamento de Comunicação & Marca 

 Comunicação Interna e Externa do Banco 

 Gestão de conteúdos e suportes de comunicação 

 Organização e Dinamização de Serviços Internos 

(Traduções) 

 Coordenação de eventos 

 

4 de Janeiro de 2010 a 31 de Março de 2011 

F5C – First Five Consulting 

Agência de Comunicação 

Account Junior 

 Definição e implementação de planos estratégicos de 

Comunicação para Organismos Públicos e Privado 

  

1 de Abril a 30 de Setembro de 2009 

Escape by Expresso 

Impresa Turismo e Lazer 

Estágio Curricular em escape by Expresso coordenado por Rui Pedro 

Batista e Paulo Brilhante 

 Redacção e Edição de artigos para inclusão no site escape.pt 

 

Janeiro de 2003 a Junho de 2033 

FRIDOCA, SA 

Comércio e indústria de produtos alimentares – Pescas 

Assistente de Administração 

 Facturação 

 Apoio à contabilidade 
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Educação e formação  

  

Datas 2009 até ao presente 

Designação da qualificação 

atribuída 

Mestranda em Comunicação, Cultura e Tecnologias da 

Informação, pelo Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da 

Empresa (ISCTE). 

Nome e tipo da organização 

de ensino ou formação 

 

                                                        

Datas 

       Designação da 

qualificação atribuída 

 

Nome e tipo da organização 

de ensino ou formação 

 

ISCTE - Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa 

 

 

 

 

2009-2010 

Pós-Graduação em Comunicação, Cultura e Tecnologias da 

Informação, pelo Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da 

Empresa (ISCTE) 

 

ISCTE - Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa 

 

Datas 2006 – 2009 

Designação da qualificação 

atribuída 

Curso de Licenciatura em Comunicação Social – Ramo de 

Jornalismo, na Escola Superior de Educação do Instituto 

Politécnico de Setúbal, com média final de 14 (Catorze) valores. 

Principais 

disciplinas/competências 

profissionais 

História Contemporânea, Francês, Actualidade nos Média, 

Metodologias e Pesquisa de Organização de Informação, Internet 

como recurso à aprendizagem, Cibercultura, Ciência e Teoria 

Política, Produção de conteúdos multimédia, Linguagem dos 

audiovisuais. 
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Nome e tipo da organização 

de ensino ou formação 

 

 

Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal 

 

Datas 2005- 2006 

Designação da qualificação 

atribuída 

Frequência no primeiro ano do curso de Antropologia no Instituto 

Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade Técnica 

de Lisboa. 

Principais 

disciplinas/competências 

profissionais 

Princípios Gerais de Direito. 

Nome e tipo da organização 

de ensino ou formação 

 

Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas 

Datas 2004 - 2005 

Designação da qualificação 

atribuída 

Ensino Secundário, Curso Geral do 4º Agrupamento com média 

final de 13 (treze) valores 

Principais 

disciplinas/competências 

profissionais 

Português A, Introdução à Filosofia, Língua Estrangeira II, 

Geografia, História, Francês, Introdução ao Desenvolvimentos 

Económico-Social, Sociologia, Introdução às Tecnologias da 

Informação I e II, Técnicas de tradução de Inglês I e II, Métodos 

Quantitativos. 

  

Aptidões e competências 

pessoais 
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Primeira língua Português 

  

Outra(s) língua(s)  

Auto-avaliação 
 Compreensão Conversação Escrita 

Nível europeu (*)  Compreens

ão oral 

Leitura Interacção 

oral 

Produçã

o oral 

 

Inglês  
A

2  

Utilizado

r básico  

A

2  

Utilizad

or 

básico  

A

2  

Utilizado

r básico  

A

1  

Utiliza

dor 

básico  

A2  
Utilizador 

básico  

Espanhol  
A

2 

Utilizado

r básico  

A

2 

Utilizad

or 

básico  

A

2 

Utilizado

r básico  

A

2 

Utiliza

dor 

básico  

A2 
Utilizador 

básico  

Francês  
A

2  

Utilizado

r básico  

A

2  

Utilizad

or 

básico  

A

2  

Utilizado

r básico  

A

2  

Utiliza

dor 

básico  

A2  
Utilizador 

básico  

 (*) Nível do Quadro Europeu Comum de Referência (CECR) 

  

Aptidões e competências 

sociais 

Destreza no contacto com o público, comunicativa, grande espírito 

de equipa, com grande capacidade de integração. 

  

Aptidões e competências de 

organização 

Experiência logística. 

  

Aptidões e competências 

técnicas 

Experiência no contacto com o público.  

 

Participação nos trabalhos da Conferência Internacional sobre 
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Evolução do Serviço Público de Televisão realizada a 18 de 

Outubro de 2007. 

Participação nos trabalhos da 1ª Conferencia Internacional – ERC 

– Por uma cultura de regulação a 24 e 25 de Outubro de 2007. 

Participação e colaboração com a Comissão Organizadora na 

Acção de Formação para Jornalistas que decorreu na Escola 

Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal a 6 de 

Março de 2009. 

Colaboração com a Comissão Organizadora no Seminário – 

“Pensar os  ireitos Humanos – Dignidade e justiça para nós 

todos”, que decorreu na  scola  uperior de  duca ão do Instituto 

Politécnico de Setúbal a 12 de Março de 2009. 

Workshop de Rádio – Técnicas de Apresentação de programas de 

rádio, com os formadores: António Sala e Luís Loureiro a 16 e 17 

de Abril de 2009. 

     Workshop de Rádio – Jornalismo na Rádio, com os formadores 

Graça Franco, José Pedro Frazão e colaboração especial de 

Francisco Sarsfield Cabral a 6 e 7 de Novembro de 2009. 

Aptidões e competências 

informáticas 

Domínio do software Office – Excel, Word, PowerPoint 

Photoshop 

Macromedia Flash 

In Design 
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Outras aptidões e 

competências 

Prática de natação. 

Prática amadora de fotografia. 

Fundadora e Directora do Núcleo de Comunicação da Escola 

Superior de Educação no ano lectivo de 2007-2008 

Tesoureira da Associação de Estudantes da Escola Superior de 

Educação no ano lectivo 2008-2009 

Membro participativo da Assembleia de Representantes dos 

alunos da Escola Superior de Educação de Setúbal 

  

Carta de condução Carta de Condução de Categoria B – Ligeiros. 
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